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“Estrangeirismo e 
Latinismo” 

«meme a se   

ão é ésta a primeira 
vez, esem sêr por mim, 

que este têma é debatido. Pe- 
nas autorisadissimas o teem 
combatido proficientemente. 
Mas já agora, e porque a on- 
da de uso e abuso dos tais 
«estrangeirismos» alastra e se 
espraia, é ocasião de, mais u- 

ma vez se lhe dar combate. E” 
banalissimo ouvirem-se ou le- 
rem-se os tais «estrangeiris- 
mos," como se eles sejam a 
coisa mais natural d'este mun- 
do, e como se a lingua portu- 
gueza tão fertil em «termos» 
que, tão portuguezmente os 
traduzisse!! 

Mas, como isto entre nós 
já passou a «mania,» vá de os 
aturar que ê serviço, —s cara 
alegre. 

Uas por dan lismo, outros 

porque rossam algo os fundi- 
lhos pelos bancos dos liceus 
ou escolas comerciais, e ainda 
outros porque pizaram terra 

eira e lá apren feram a 
alguns têrmos, to- 

nos amolar o bicho do 
ndo-se uns ares de 

importancia que, só tem o 

coadão de os tornar ridiculos 
aos olitos de quem tem a des- 
graça de OS ouvir. E 

Desgraça é o termo aplica- 
vel, pois dão d'essa forma, u- 
ma grande prova de falta de- 
patriotismo indescuipavel. 

Torno a repetir, e com todo 
o cabimento faço: como se a 
lingua portugueza não fosse 
tão fertil—e com termos que 
a tudo se adaptassem á mara- 
vilha!! 

Mas como isto é mania,... 
pronto. 

O mesmo sucede com a a- 
ptidão do latim a qualquer 
coisa que se escreva. 7 

O latim a meu ver, devia 
iúnicamente servir de baze pa- 
ra os eruditos e investigado 
res estudarem as origens dos 
termos que da lingua latina 
porventura partam. 

Isto porque na nossa lingua, 
ha muita coisa que, com o 
dialecto arabe tem relação. 

Senão consulte-se Hercula- 

   

       

  

no. 
Ora, seria de toda a conve- 

niencia que, de futuro, isso 
não tornasse a suceder pois 
toda a gente ficaria completa- 
mente satisfeita em ler coisas 
que, não sendo escritas com 
aqueles primores dos grandes 

E O qe 
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Faleceu em 2 do corrente, o ultimo rei de 
Portugal. 

Toda a imprensa—republicana e monár- 
quica--tem dispensado ao falecido palavras 
de respeitosa consideração. D. Manuel, rei e- 
xilado, deixara de ser monarca em Portugal 
em 1910 e os republicanos não puderam sen- 
tir e muito menos incitar óios contra o ho- 
mem despido por uma revolução triunfante 
da dignídads de rei—a que ascendera por u- 
ma tragédia—pondo têrmo a uma monarquia 
que os seus políticos ajudanlo a condená-la, 
depois se propunham restaurar. 

Ele nunca auxiliou, antes repeliu sempre 
as mais graves perturbações que ao país que- 
riam fazer suportar. 

Fôsse qual fôsse a virtude da sua atitude, 
ela resultou sempre como um assinalado ser- 
viço que Portugal ficou devendo á sua memó- 
ria. E” nesse sentido elevado que nós, portu- 
gueses, temos de prestar o nosso respeito aba- 
tendo bandeiras perante a morte de quem foi 
vítima do'seu triste destino. 

D. Manuel Il fôra dique de Beja e subiu 
ao trono pelo assassinato de seu irmão, numa 
curiosa coincidência com o que sucedera a D. 
Manuel I, tambem duque de Boja, que se sen- 
tou no trono de Portugal por morte de um ir- 
mão, o duque de Vizeu, assassinado por D. 
João Il. Mas D. Manuel I mereceu na história 
o cognome de rei «Venturoso»; e D. Manuel 
Il pode a história designá-lo. pela antítese de 
rei «Desventurosor; e descreven.o a crónica 
das suas desventuras está escrita a sua histó- 
ria de reinante. O resto terá de ser preenchido 
sôbre a psicologia e traços biográficos de to- 
da a sua entourage. 

D. Manuel de Bragança entretinha suas 
horas de exilado, que desprezava esperanças, 
entregando-se sobretudo à música, aos des-   portos e à bibliófilia. Possuía uma das melho- 
res bibliotecas particulares do mundo, que re- 
lia e catalogava; executava como verdadeiro 
melomano os melhores compositores de mú- 
sica e dislinguia-se no cultivo do «tennis» nos 
meios internacionaes da alta roda inglêsa. D. 

inteligente consultor que não era precisamen- 
te seu lugar tenente. 

O falecido interessava-se Je facto por tudo 
que. se passava em Portugal, por todas as su- 
as manifestações de atividade. Ainda ultima- 
mente quando da Exposição Colonial de Pá- 
ris, em que Portugal se fez representar tão 
brilhantemente, D. M aiu de Cannes pro-| 
positadamente para visitar a secção de Portu-| 
gal apresentando-se ao Dr. José de Figueiredo 
como simpies português, de passagem em Pa- 
tis, só reconhecendo o Dr, Figueiredo nele o 
ex-monarca português pelo tique de voz bra- 
gantina e porque o convidou a almoçar com 
éle, para falar do seu país e tecer os elogios 
merecidos ao modo como a República e as 
Colonias de Portugal se faziam representar 
em Paris. 

E coincidência curiosa—o Dr. José de 
Figueiredo ouviu falar de Portugal e da sua 
exposição com igual elevação e um do outro 
com respeito, dois homens que tinham sido 
chefes do Estado em Portugal e ambos con- 
vidaram a um almôço o Dr. Figueiredo. Fo- 
tam êles: o Dr. Teixeira Gomes, ex-presiden- 
te da República e D. Manuel ex-rei de Portu- 
gal. 

D. Manuel de Bragança contribuinte 
D. Manuel era um dos maiores proprietá- 

rios do concelho de Estremoz--pelo menos em 
contribuições a pagar. 

A sua contribuição predial, naquele con- 
celho, foi de 165:512800 escudos. 

A totalidade das contribuições pagas pelas 
suas propriedades, só nos concelhos de Fron- 
teira, Vila Viçosa, Alandroal, Borba, Montfor- 
te, Arraio e Estremoz é aproximadamente de 
400 contos. 

D. Manuel, nesta região facilitou a todos 
os seus rendeiros, disso necessitados, o paga- 
mento das rendas em frações. 
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NOTA-O original deste artigo estava iá com» 
posto desde os primeiros dias desti semana. 

Pouca sorte é a dum semanario que tem de q-     Manuel era bôa pessoa e toda a correspondên- 
cia de responsabilidade e documentos só vi-' 
am a luz do dia depois de passarem por um! 

  

guardar sete dias impacientes para têr lugar nas 

  

suas colunas, e dizer em primeira mão q que os 
outros anteciparam... por sairem antes! 

  

mestres, ao menos com aque- 
la claresa suficiente para, quem 

Excurção V.2 Nova de Ourem—Tomar 
Tormar—Santarein 
Santarem —LISBOA   lê, compreender o que lêu, 

sem ficar a matutar em... es- 
trangeirisse, e latinismos,... 
muito, mas muito escusados. 

Argus, 

MANUEL DE VILHENA   Advogado-—AVEIRO ITINERÁRIO DO PASSEIO ÂNUAL A ; REALISAR À LISBOA PELO GRUPO PARRA censeaia EXCURSIONISTA «VENEZA DE POR- Ru TUGAL» NOS PRINCIPIOS DO PRO- | Estoril= Sintra XIMO MEZ DE SETEMBRO intra—Ericeira 
Ericeira—Mafra 

AVEIRO — Luso Mafra—Torres Vedras 
Luso—Bussaco Torres Vedras—Peniche 
Bussaco—Coimbra Peniche—Obidos 
Coimbra—Leiria Óbidos—Caidas da Rainha 
Leiria—Batalha Caldas-da Rainha—S. Martinho do Porto Batalha —Fátima S. Martinho do Porto---Alcobaça 
Fátima--V.2 Nova de Qurem Alcobaça Nazaret   

Boletim Oficial do Sindicato 
da Imprensa Portuguesa 

E eme re 

Como numero extraordinario, 
saío no dia 1 de Julho o Boletim 
Oficial do Sindicato da Imprensa 
Portuguesa para publidar os no- 
vos estatutos ultimamente apro- 
vados e dar conta aos consocios 
de outras deliberações tomadas 
pelo Directorio, entre as quais 
destaca pelo valor colectivo o 
Regulamento Interno do Sindi- 
cato, em cujo artigo 2.º se obser- 
va o segninte: 

«Ao Directório compete: a 
orientação-superior de todos os 
trabalhos do Sindicato e o esti- 
mulo das inicitivas que concor- 
tram para o engrandecimento da 
colectividade, procurando con- 
servar sempre elevado o nível 
da classe, ser um elemento per- 
manente de propaganda nacional, 
aproximar os jornalistas portu- 
gueses entre si e proteger e am- 
parar, moral e materialmente, 
dentro das possibilidades do Sin- 
dicato, os seus associados, no li- 
mite do justo e do possível e até 
que possa realizar as seguintes 
aspirações: 

a) Crear e manter, logo que 
os sets recursos: o permitam, 
uma caixa de penções e auxílios 
para nos casos de necessidade 
socorrer os associados e suas 
familias; 

b) Manter com regularidade 
e de acôrdo com os casos que 
ocorram os serviços de assistên- 
cia médica e judiciária; 

c) Crear o «Retiro dos jorna- 
listas», com enfermaria, para os 
trabalhadores da imprensa inu- 
tilisados pela idade ou por do- 
ença; 

  

  

No artigo 7.º do mesmo Regula- 
mento estabelece: 

«O Sindicato da Imprensa 
Potuguesa, logo que as circuns- 
tâncias lho permitam, e indepen- 
dentemente da publicacão do seu 
Boletim oficial, publicará, sob a 
imediata orientação do Directó- 
rio, o Anuário da Imprensa Por- 
tuguesa», orgão de propaganda 
do país, o qual conterá os no 
mes dos associados, dados € ju= 
forinações sôbre a administração 
púbiica, vida de imprensa, notí- 
cias financeiras, sociais, industri- 
ais, artísticas e literárias referen- 
tes a Portugal». 

* * a 

Por motivo de licença do ilus- 
tre presidente do Directorio, sr. 
Albino Forjiz de Sampaio, fi 
chamado á efectividade o sr. dr, 
Rodrigues de Matos, ilustre jor- 
nalista e espirito muito culto. 

Ce e e 

ESTE NUMERO FOI VI- 
SADO PELA COMISSÃO 
DE CENSURA. 
DECR ir e ie 
Nagatstos Marinha Grande 

  

    
 



Por Torres Vedras 
Vila Facaia,-4-7-982 

Os morcêgos ovadiram a nossa fecru,—Ortros noticias 

  

  

A pacatez desta lora- 
lidade tem sido nota- 

da a vila de sapa dos inimi-; 
gos da luz, que, apezar de 
figurarem na galeria dos gran- 
des henemeritos da nossa ter- 
ra, continuam a intrujar o po- 
vo em conquista de regalias, 
porque nada têm feito e nada 
conseguirão em protesto pu- 
bilico, a não ser para seu inte- 
resse e em especial da sua sei- 
ta, o que provado está pelas 
adémarches» feitas para se 
conseguir o que é de mais u- 
til, como seja o pontão paraa 
estrada que liga ao coração 
da freguezia, e o camínlio de 
ferro,-e essa malta não é ca- 
paz de a rializar, com quanto 
ainda assim ser um grande 
prejuizo para o povo da fre- 
suesia, pois que este beneficio 
lhe podia trazer. 

* Vale mais esperar vinte a- 
nos para o coração da fregue- 
zia do que vinte dias para o 
lado de Paio Correia. Portan- 
to, vejam bem e não se atras- 
tem nacorrente de mentira dês- 
ses morcêgos, autenticos j:sui- 
tas encapotados, que só vos 
andam explorando a boa fé e 
estão fazendo desta pobre mas 
linda povoação o seu quartel 
general, foi 

E para provar maís as nos- 
sas afirmações, é que aindaha 
poucos dias alguem falando 
com um digno vereador da 
nossa Camara, este disse que 
desde que o ramal siga por 

“ outro lado que não seja o do 
coração da freguezia, jámais 
se conseguirá vêlo coniorme 
os velhos desejos do nosso 
povo. 

Mas onde, pois estão os 
beneficios apregoados por es- 
sas toupeiras? 

A escola existe. Quem tra- 
balhou para a sua fundação? 
Os justos? Não! Esses são 
os maiores inimigos da Esco- 
la, porque os morcegos nem 
as corujas podem fitar o sol 
dainstrução. 

A estes vermes convem a 
ignorancia do povo e por isso 
nós presenciamos ahi esses 
benemeritos na azafama árdua 
de esmolar para a escola dê- 
les--que é a igreja... 

Quem fundot a escola pri- 
maria que ahi está como um 
facho grande a iluminar o es- 
pírito das crianças da nossa 
terra, todos o sabem-e nem 
mesmo precisamos aqui de o 
ckar,--visto que o Povo por 
mais obscuro que seja, conhe- 
ce sempre aqueles que traba- 
lham para a felicidade comum 
da localidade, 

Porventura essas azémolas 
já conseguiram a caixa do 
correio há tanto tempo pro- 
metida? 

Não. 
ja temos ahi a celebre cabi- 

ne publica telefonica, que tam- 
ham é outro cavalo debatalha 
desses mariolas? 

INão.   

xneeósa maes x 
a e 

Poxém, Cleniós. abitantas 
caixa de correio, onde as mis- 

sivas nelas lançadas são escri- 
tas com venéno, e es carteiros 
que as transportam são Tarda- 
dos com um uniforme tradici- 
onal:-ópa e tóxa! 
Temos ai,-mas que sensa- 

cional acontecimento!-- os te- 
lefones de certos bicos que li- 
gam com a Santa Sé... 

E não é verdade? 
Que o diga o sr. Mario de 

Carvalho, que sabe isto tão- 
bem como nós. E seele quizes- 
sc fazia, com o espanto do 
pagode que vai em cantigas de 
saloios, cair estrondosamente 
a mascara dos hipocritas, que 
são os maiores inimizos de 
Vila Facaia. 

Todavia, temos á frente do 
nosso concelho um adminis- 
trador á altura, que é o Exmo 
Sr. Temente França Borges, 
homem sempre pronto a pu- 
gnar pelos sagrados interesses 
de Torres Vedras, e que a Vi- 
la Facaia vem dispensando os 
melhores carinhos, já pelo seu 

sincero repúblicanismo, mas 
ainda pelo seu grande coração; 
por isso S. Ex.* é considerado 
para O nosso povo um verda- 
deiro homem de bem e para 
ele apelamos para que a estra- 
da de Vita Facia ao Ramalhal 
seja um facto, pois que ape- 
nas está traçada pela digna 
Camara Municipal e nem se- 
quer uma pedra Toi ainda lan- 
cada no seulleito, apezar de S. 
Ex.“ prometer interessar-se pe- 
la sua realização. Portanto, o 
Ex."º Sr. tenente França Bor- 
ges, que trabalha pelo bem es- 
tar do seu concelho, que.con- 

siga ao menos a construção 
do pontão e a terra planagem 
da estrada, já alguma coísa de 
grande fará a favor do povo la- 
borioso e honesto desta povo- 
ação; que bem merece ser aten- 
dido, visto que paga as suas 
contribuições tal qual como os 
mais importantes e progressi- 
vos povos do: paíz. 

  

* * 

Faleceu no dia 4 de Março 
ultimo, na America do Norte, 
para onde tinha idoha 35 anos, 
o sr. Ambrôzio da Silva, dedi- 
cado irmão do nosso prezado 
amigo sr. Antonio da Silva, a 
quem apresentamos o nosso 
cartão de pezames. 

* > * 

Felizmente, os lavradores 
estão contentes com as colhei- 
tas, que este áno são animado- 
ras. 

Valha-nos isso...Já que a 
nossa agricultura tão sotredo- 
ra tem andado. 

Mas... paciência. 
C. 

O “Ecos de Uacia” pres 
vinc todos os seus ami- 
gos, leitores, assinantes 
e colaboradores de que 
só presisa mais um as- 
sinante, 

ECOS DE CACIA 

Acórda, ó Burrel.. 
  

—Acôrda heroé ó burro... Escórcham-te?... e não vêst... 
—Rásgam-te a pele, e tu, espojádo no estrume! 
--Entiteu olhar mortal, nem crúza um fóôsco lume! 
—Faz, hoje, nausea e dôr O sêr-se portuguez! 

     
    

Arda, 4s 16 sendeiro soez! 
ExA Corda, q jo focou seu auge e cume! 
—Acórda, que já Deos brande na mão, sen gume! 
—Acórda, que a tragedia abica a estrunmez! 

«=Acórda, tens, em roda, um circulo de hyenas! 
—Acórda, tens no Azul úm circulo de penas! 
—Acórda! São gaviões, de abutres um milheiro! 

—Acórda, aos dentes vil dos. cães, que uivam almargem... 
— Acórda aos bofetões da torpe vilanagem! 
—Acórda, aos pontapés, ao menos, do Estrangeiro! 

Gomes Leal 

N. da B. —Este soneto'foi ultimamente publicado como inédito. 

  O espessa 

Os teus olhos 
A.M A, 

  

Os teus olhos são para mim. a minha vida, 
O meu amor, .a minha luz ea minha guia, 
São quem me trazem esperença e alegria. 
nestes momentos de existencia dolorida. 

Sem teus olhos, te confesso. não viveria. 
um só instante de prazer. OU luz querida. 
gue me inspira, que me maia 'e me-trucida 
quando não vejo os teus olhos, oh! Maria. 

Porém teus olhos não veem como os vejo 
e ha bem pouco me disseram com amargura 
que em breve levar-me-iam à sepultura. 

Finaram-se então, meu sonho e meu desejo. 
E os teus oihos nas são mais doque a luz 
que alumia bem de perto a minho cruz. 

Avanca 1932 e JU V.s. 

  

A MEga 

ÃO ANOTTITECES, 
à O sol daquêle dia vacilava, dando lugar a uma meia 

luz voluptuosa, uma meia luz cobrindo meigamente com seu 
manto acinsentado os campos e jardins floridos daquela pequeni- 
na aldeia, ; 

Desprendia-se harmoniosamente dos campos um som 
suave e terno de ciparras cantando, ao mesmo tempo que um per- 
fume se evolava na atmosfera, deleitandoasalmas, ambriagando-as. 

  

buta daquêle dia findava e vários ranchos de ra- 
parigas re? a suas cásas entoando cânticos de louvor a 
Deus pela satisfação dum repouso justo, depois dum dia de tra- 
balho. 

  

E a pequenina aldeia, cêdo ainda, ficava quasi deser- 
ta naquêle dia de verão, n'um silencio encantado, entrecortado: a» 
penas pelo gorgeio incessante dos passarinhos, pelo cauto das ci- 
garras e pelo «eslisar suave dum ribeiro próximo. 

O sol, no poente, com seus reflexos de fôgo, em- 
prestava a êste cená.io um entanto superior, cenário fantastico 
que só a Natureza o pode conseguir. 

Mas alguma coisa falta para que tudo seja-comple- 
to. E essa falta desaparece se desviarmos a nossa atenção para 
uma casinha pequena, caiada de branco, que se divisa ao longe, 
na curva da estrada... ' 

A” porta, com um terno olhar que traduz as mais be- 
las frases do amôr, êle aperta as mãos dela com transporte, e as 
poucas palavras que saem dos-seus lábios “são breves, mas con- 
tendo o calôr duma paixão verdadeira; eia escuta, e crê, 

Corações simples, pouco dizem. Mas as stas almas 
transbordPndo unia felicidade sem par, adivinham-se mutuamente 
e dolhos fitos um no outro, sonham, veem-um futuro ridente 
numa esperança que a fé torna realidade. 

Caem trindades. E lentamente, a noite vai caindo, 
qual pano de ferro de teatro, sobre a beleza ofuscante daquêle 
quadro maravilhoso.i. 

Póôrto, Julho de 1932.   Carlos Alberto Reis.   

N. 8." do Rogario 

  

Realisou-se como oportuna- 
mente aqui já 0 dissemos, no dos 
mingo p. p. a festa a N, Senho- 
ra do Rosario de que éra Juiz 
o sr, Antonio Afonso da Silva. 

No sabado á tarde, apresentou- 
se em Cacia, e em casa do juiz a 
musica de Travassô, que come- 
çou por percorrer as principais 
ruas de todos os lugares da Fre- 
guezia, como é de costume, 

No domingo houve missas, er= 
mão, e em seguida saiu uma lin= 
da procissão que deu volta pe- 
las ruas de Cacia, as quaes se 
encontravam convenientemente 
Juncadas pelos seus briósos ha« 
vitantes. 
Lamentamos O termos que re- 

gistar um acto pouco honesto da 
parte de seu autor. 

Ei-lo; 
Quando passava a procissão 

na R. Conselheiro Nunes da Sil- 
va, abeiraram-se da mesma dois 
Ingleses, da ceita «Portestante» 
que com a quantidade do Povo 
que nessa altura ali estava, e 
um deles com o chapeu ta cas 
beça, tentou atravessar por al 
giuimas veses a mesma, sendo 
admoestado, este puchou de uma 
pequena mala e disse: Deus vai 
aqui dentro, e não ligando im 
portancia ao que todos os agsis- 
tentes lhe diziam, continuava as 
travessando de uma banda para 
outra, a mesma procissão, tercdo 
de entrevir a autoridade superior 
da mossa terra; n'essa altura j na 
tou-se grande n.º de assistentes 
que Ji se estavam exaltando, o 
que daria um certo conflito, «e 
não fosse à presersa da mesma 
autoridade, sendo-lhe tirado o 
chupeu pelo povo, e mandado 
em paz, 

Seutinos bastante que a ceiia 
"Protestanteu em n.º diminuto, 
aqui queira fazer baler as suas 
mesquinhas ideias, 

o creme 

Declaração 
Nós abaixos as-ina- 

dos, deelaranos que a 
nossa detenção em Ayei: 
ro bão foideyidanos bo: 
átos maisterrori-tasque 
algumas “Pegas” cá do 
burgo, é outras do Por- 
to, se encarregaran de 
espalhar, mas sim devi- 
do á publicação de um 
n.º do * Povo de Ange- 
ja”, É 

Julgumos ficar assim 
desfeito, todos os Doug 
tos que à cerca desta 
questão por ahi correm, 

José Marques Damião 
Antônio Ferreira M, Damião 

5º Maria Madalena 
  

Devem ter lugar os atraen- 
tes festejos, em Tabocima à 
St* Maria Madalena nos dias 
23 24 e 25 do corrente mes, 

Por até á data, não nos ter 
sido fornecido o sem progra- 
ma, como nos foi prometido 
pelorseu jniz quando nós em 
Lisboa, não podemos dezem- 
volver como éra de nosso de- 
Sejo, esta importante festa, 
o que pedimos desculpa ans 
nossos leitores, 

O Paraiso 
Em frente à Capitania 

AVEIRO 

   



  

ECOS DE CACIA 

  

  

  

  

ESTADAS 

Estiveram em Tahoeira vindas 
do Porto, em visita a sua familia; 
Os nossos assinantes srs. José 
Maria Ferreira, e João. Rodri- 

* gues Larangetro. 
— Tambem vindo do Porto, es- 

teve no domingo p. p. em Cacia 
na companhia de todos os seus o 
nosso assinante sr, Manuel Ntt- 
nes Teixeira. 

—Vindo da Golegã ende é in- 
dustrial, está em Cacia o nosso 
assinante sr. Antonto Simões de 
Pinho, e sua esposa e filhos. 

RETIRADAS 

Com destino a Lisboa, Já se 

retirou na preterita semana, o 
nosso assinante, sr. Henrique 
Pereira Felix, e sua esposa. 

Que tivesse tido uma feliz via- 
gem. 
—Tambem se retirou de Ta- 

boeira para a Golegã onde é in- 
duscrial, e acompanhado com sua 
esposa o nosso dssinante sr. Jo- 
do Maria Pereirá Felix, 

CHEGADA 

Deve chegar por estes dias, 
vindo de Lisboa, a sua vivenda 
no Gabeço, para descançar das 
suas lidas naquela Cidade, o nose 
so particular amigo sr. João Mar 
ria Mirco. 

Que seja bem vindo, 

  

de. Matadugas é Alumieira 
o ae rm 

    

VARIAS NOTICIAS 

Esteve nesta, tendo retirado 
pará Leiria o Sr, Manuel de Sou- 
gás 

—Vindo de Iishoa acompa- 
nhado de sem filho Mantel, está 
nesta por algum tempo de vizita! 
a sum família, o nosso amigo sr, 
João Gonçalves Saltão, 

nda da. referida: cidade 
À aqui o Sr, José Si 

   

    

aqui o Sr, João Marques Morei- 
ra, 

ANIVERSÁRIOS. 

Completou 6 rizonhas prima- 
veras no dia 10 o interessante 
Manuélito filhinho do nosso pre- 

atnigo Mario dos Santos 
Moreira, 
—Tambem no dia 14 fez anos 

em Lisboa a Sr* Dº Aua Gon- 
galves Soares, dileta esposa do 

        

  

  

  

57. Americo Augusto Soares con- 
ecituado —guarda-livros naquela 
cidade, 

—Assim como no proximo 
dia 19 contará a bonita idade de 
76 anos, o nosso querido amigo 
Sr. Manuel Gonçalves Saltão. 
—E em 21 fáz anos em Alu- 

mieciraa gentil nienina Maria do 
Rozario da Silva. 

Aos aniversariantes aprezenta- 
mos cordiais parabens, 

PIQUENIQUE 

Acompanhados de stas Ex mas 
familias estiveram no ultimo do- 

o na praia: da Torreira os 
Antonio da “Maia, "Manttel 

, “Antonio Gomes Gautier, 

ABAIXO ASSINADO" | 

Segundo consta, uma: comis- 
são de Senhoras da mais alta a- 
ristocracia, cá do burgo, vaiAnui- 
to em breve sair'com um abaixo 
assinado, prótesiando contra do 
horario do enserranento dos qse 
tabelecimentos, dizendo algumas 
madames que isto assim hão con- 
vein, que os Seys maridos não 
teem à onde se entertenham que 
o Largo das 2 Igrejas, dantes 
éra mais concorrido apresentars 
do um aspécto mais agradavel, 
e havia mais “concorreticia aos 
Murquêzes, pois agóra o sitado 
largo de tão alégre que éra, se 
tornou triste, não se ouvindo já 
ali O Jaz-band; apenas só o piar 

  

    
   

    

A Alemanha 

eo tratado de Versalhos 

  

Transcrevemos como muito cu 
rioso registo, 0 seguinte telegrama 
que os jornais publicaram e que 
mostra as fósquinhas que a Ale- 
manha continua fazendo para che- 
gar ao calute e à... paz; 

LAUS “NA, 5.—A oferta de 2 
biliões de marcos-ouru, pela Ale- 
manha contra o pedido de 4 bili- 
des, que lhe havia sido feito, Foi 
elevada para 2 bilites e 600 mi- 
lhões de-marcos-curo, mas sob 
condição de sevem revogadas às 
condições do Tratado de Versa- 
lhes, relativas ao desarmameénto 
do Reich, e de ser feita desapare- 
cer a cláusula em que está esta- 
belecida = te-ponsabilidade da 
alemanha pela deflagração da 
guerra de 1914, e bem .ssim as 
reparações. Além disso, reclamam 
Os alemães o direito de igualda- 
des de armamentos. A comunica- 
ção de Macdonalc, dando conta 
da contra-proposta alemã o chefe 
do Governo francês decl: rou que 
não podia admitir esta, recusan- 
Co-se, mesmo, à qualquer discu - 
são sóbre el», o que equivale á 
sua rejeição pura e simples -H, 

A cunferéiucia parece ter fracas- 
sado. 

as Re 

À Roubalheira em 
Cacia 

Por motivos de força maior, 
bão damos no presente n.º as 
noticias que nos foram forne- 
idas da megna questão de 
queo nosso jornal tem tido 
«écOr: os roubos de Cacia. 
No nosso n.º p p. demos 

amoticia de que Francisco Ro- 
drigues da Costa, tinha trazi- 
do na sua biciclete uma das 
gatunas, quando essa informa-| 
ção é mênos justa, pois que 
não foi Rodrigues-da Costa, 
mas sity um outro que ali é 
empregado. 5 
* Ficando assim desfeito o e- 
quivuco- 

É DA E 
do môcho: Na verdade o Jaz 
sempre fás criar outras sensa-   
ções! Correspondente 

NOTICIAS DA NOSSA. 

memepeenrser ecra 

Noticias de Angeja| 

  

  

DOENTES 

Encontra-se bastante doen= 
tea Sr* Maria Marques Pe- 
reira, a qual já foi satramen- 
tada, 

Á doente descjamos-lhe a 
continuação das suas melho- 
ras. 

— Já se encontra restabcle- 
cido da sua doença o nosso 
bom amigo sr Manuc! Ribei- 
ro da Fonseca. 
—Tambem já se encontra 

restabelecido o nosso bom e 
particular amigo e conterranêo 
sr. Guilherme Dias Capela. 

MISSA 

No dia 10 houve umamissa 
ha igreja matriz desta fregue- 
sia por alma do falecido sr. 
iJosquim Ribeiro da Fonseca, 

à qual compareceram algumas 

INSPEÇÕES 

No dia 7 e8do corrente 
mêzhouve as inspeções da Fre- 
guesia, nas quais licaram li- 
vres os seguintes; 

Agostinho Nogueira de Pi- 
nho, Manuel Dias Branco, Ar- 
menio da Silva Aguiar, Imi- 
dio Alho; e apurados, Anto- 
nio Pínho Aleixo, José Mar- 
ques Aleixo, Imídio dos San- 
tos Abreu, Armenio da Silva 
Pinhs, Orlando da Siva Ba- 
tista, os quais devem assentar 

praça no proximo ano, 

- MELHORAMENTOS 

Já se encontra a ter bastan- 
te tiragem a agua por alguns 
povos desta freguesia na fon- 
te da rua dos Pinheiros. 

Pois foi nim grande melho- 
ramento para esta fregu 
que estavaem pessimo estado, 

RETIRADAS 

Retirou-se para Lisboa no 
dia 7 p. p. um ponco doente 
para a companhia de seu filho 
a sr* Rosa Braga desejamos- 
lhe as suas rapidas melhoras, 
e que tivesse tido uma feliz 
viagem são os nossos desejos. 

-—Retirou-se para a sua te- 
sidencia de Lisboa, no dia 13 
o Ex Sr, Dr. Santos Reis. 

Desejamos-lhe boa viagem. 

Correspondente 

  

Casamento 

  

Deve realizar-se no fim do 
corrente mêz, na Igreja de S.tº 
André de Esgueira, o enlace ma- 
trimonial do nosso assitiante sr, 
Manuel Soáres, de Pinheiro da 
Bemposta, 4 muito tempo rezi- 
dente em Cacia como marcenei- 
to, com a gentil menina Ilêna da 
Cunha Madail, da freguezia de 
Esgueira, os quais passam a re- 
zedir em Azurva. 
Com antecedencia, felicita- 

mos os nóôivos, desejando-lhes 
um futuro prospero de que os 
mesmos são dignos.   

pessoas da familia do falecido. 

    

RADIO 
RAS 

recria aca rm mrcm 
Em 

  

   
GRAÇA NOSSA 

No Párque 

Ela:—Meu amor, parece que 
estamos no Paraiso! 

Ele, que acaba de vêr a sogra: 
—Não há duvida, acaba de apa- 
recer a serpentel 

“a 
No vestiario do teatro 

A mulher:-—Porque dás uma 

O primeiro surdo:—Fazes ma! 
em fumar! 

O segundo súrdo:—Porquê? 
O primeiro surdo:—Porque te 

estou ouvindo tossir... 
w 

ROS ag 

Num restaurante 

Um pádre entrando n'um res- 
taurante vê outro sentado a uma 
mesa comendo, diz-lhe. Ainda 
agora colega, é que está almc« gorgeta tão boa á empregada? cando? 

O Marido:—Olha para oteul É verdade, E o coléga é sera casaco! vido? 
A Mulher;—Este casaco não é 

o meu! 
« O Marido:—-Por isso mesmol 
E melhor!,.. 

* 
+ + 

Entre surdos 

Não, obrigado: já hoje almo» 
cei dias vezes, 

Almoce mais uma-vêz) 
Não pode ser que hoje é dia 

de jejum... 
Artur Fernandes, 

  

-—DE— 

Carta ads 
Apscesmerrea 

Hoje, neste seculo de vaidades 
loucas, não é facil uma familia 
nobre, querer aliar o brazão 
ilustre, ao nome obscuro do fi- 
lho de um lavrador, honrado 
sim, mas plebeu. 

O mundo é assinl... 
Vê-se por ai a cada passo, um 

pai ou uma mãe, às vezes sai- 
dos da classe mais intima da so-| 
ciedade, recusarem a mão de sua 
filha a um homem pobre, mas 
honesto, honrado e laborioso, 
sómente pelo facto d'esse ho- 
mem não ter alguns milhares de 
Escudos: com que vá engrande- 
cer a orgulhosa soberba dos 
pais da sua noiva, que outr'ora 
indigentes, se veem depois, pes 
tós azares da sorte, não opulen= 
tos, mas senhores de alguns has 
veres, com os quais 'se julgam 
milionarios, 

Imbecisl... E-impossivel que 
já se não lembrem da lama de 
onde sairam?... 

Depois esses pais são uma 
verdadeira calamidade para a 
sociedade; nos seus corações 
sunca houve intuitos bons, nem 
em suas almas existiram jamais 
brio e pondnor; ha neles só um 
sentimento; « ambição do dinhei- 
to e do engrandecimento, não só 
para si ra os seus! 

Es 
conveniências d 
ambições? É sa 
ro a feiicidade, a dignidade, o 
brio, e até apropria vontade-ds 
uma filha, forçando-lhe as ineli- 
nações puras e infiltrando-lhe no 
coração os sentimentos mais in- 
iimos e objectos; infelizmente 
dão-se muitos d'estes casos, é 
por isso é que eu sdemiro sem.) 
pre que vejo uma jovem rica e 
nobre desposar um rapaz de 
mais baixa esfera e menos opo- 
lencia, com o consentimento da 
própria familia d'ela, 

E assim de mól em mól, se 
vão juntando as fortunas umas 
com as outras, ea pobrêza igual- 
mente, e no meio de tantos feli- 
zes, se vê tantos desgraçados. 

  

     

  

     
   

    

Corres pondente 
  

DR. ALBERTO SOUTO 
      Advogado AVEIRO 

Por Azurva 
eee erare aratm 

Faleceu aqui no dia 4 do cure 
rente a sr," Ana Nunes, esttemos 
sa mai da menina Belmira Nunes 
da Silva, assinante do «Ecos de 
Cacia». 

O seu funeral que teve lugar no 
dia seguinte foi uma verdadeira 
'homenzgem de pesar, encorporan- 
do-se n'ele todas as pessoas de 
Azurva, e à muzica de S. João de 
Loure, que sob a direção do seu 
regente D.”º Professor sr. Joaquim 
Marques Baeta, tambem assinan= 
te d'este jornal, mais uma vez de- 
sempenhou nma brilhante marcha 
Iunebre que à tudos os assisentes 
fêz comover, 

O ateúde foi conduzido 4 mão, 
pelos srs. Manuel Migueis Junior, 
Miguel da Silva, Sebastião Fera 
teira da Costa, Antonio Rodrigues 
Sonza, Ma Murques da Graça, 
e Manuel Soares Henriques. 

A toda a lumília enlutadada, os 
vossos mris sentidos pesmes, 
Com destino a Lisbca, reli- 

rou-se d'squi no dia 1 do correns 
te o sr, Manuel Ferreira Barbosa, 
onde vai sujeitar-se a uma melin- 
drosa óperação, 

Que seja feliz, são os nossos 
ardel desejos, 

almente se retirou cem 
a S, Pedro do Sul, cnde 

bai fazer uso daquelas aguas por 

  

   

   

   

  

algum tempo o nosso conterraneu 
e amigo sr. Manuel Migueis Ju 
uicr, 

À este, desejamos que regres= 
se no mais curto espaço de lume 
po. 
—Os lavraderes por agui estão 

um tanto e quanto dessnimados, 
devido és grandes tempestadas que 
ultimamente tem feito, prejudico ve» 
do muitissimo as lavoujas, 

-—Esiá pera breve, segundo as 
informações que nos dão, o enla- 
ce matrimonial de um nosso com- 
panheiro de infancia daqui, com 
uma Simpatica mevina d'li dos 
ados da Moita; igualmente assis 
nante d'este jornal. 

A sér verdade, desde já felici- 
tamos os noventes, 

Um assinante. 

“Assinar € propagar o 
“eos de Cacia”



Agencia Funeraria 

DE 
Antônio Marques da Cunha 

  

  

  

  
  

    

  

Tem sempre no seu depósito de Cacia UMA GRANDE VA- 
RIEDADE DS URNAS EM MOGNO E CASTANHO VE- 
LHO. CHUMBO para soldaduras que'executa com toda a rapi- 
daz e perfeição. 
CAIXÕES DOS MAIS MODESTOS AOS DE MAIOR LUXO 
ALUGA salvas, toalhas, céra, castiçais e COROAS para todos 
os preços e vende novas. 

Ru Conselheiro Nunes da Silva, CACIA 

  

Manuel Correia Vidinha 
Com 

Fazendas de lã e algodão--Chales de merino e sêda-— 
Miudezas e loúças de todas as qualidades — Sapatos e 
chinelas. ' 

Fabrica de louça vermelha, beirais, tijolos, manilhas, etc. 

Praça da Republica (em frente ao chafariz —A ngeja 

  

  

x 
  

  

ABÍLIO DE CARVALHO 

ESPECIALIDADES PRODUCTOS 
nacionais ; | químicos 

e e E 
ESTRANGEIRAS FARMACEUTICOS 

R. Conselheiro Nunes da Silva CACIA 

  

% A 
  

  

Restaurant Floresta 

Este modesto restaurant tem por divisa bem servir os sêus 

estimados clientes. E' o que mais barato vende. 

Becomenda-se pelos bons vinhos brancos e tintos 

E' o que apresenta sempre o melhor e mais variado peixe, 

e a explêndida CALDEIRADA 

A «Ginginha de Lisboar tambem aqui se vende sendo 

vor excelencia um aperitivo estomacal e o maior reagente contra 

“ GRIPE 

Joaquim Simôis Birrento 
LARGO DA ESTAÇÃO AVEIRO 

  

GCorôas e urnas funerárias 

Ninguem compre sem ver os baixos preços do 

maior e mais antigo depósito de 

URNAS do aistricto. 

Só vende BARATO 

a Casa Leitão 

de Estarreja 
de fazendas, chales, 

- cazemiras, sedas,mo- 
das, artigos de bordar, figurinos,   sombrinhas, calçado, gramafones e discos ,ete. 

ECOS DE CACIA 
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VERMIFUBO LAXÁTIVO 
LUSITARO 

Este medicamento absoluta- 
mente inofensivo, que em crean- 
ças, mesmo de tenra idade, quer 
em adultos, é d'um efeito seguro 
e rapido na expulssão destes ver- 
mes intestinaes, bem como na 
destruição dos germens que os 
reproduzem. 

Preparador e depositário : 

Farmácia Lusitana 

CACIA 
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AGENCIA GOSTA 
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Praça-Estarreja 

  

Esta acreditada Agencia, vende passagens para Brazil, 
Argentina, America do Norte, França e Africa e trata de 
toda a documentação legal para estes portos. 

Responde -se a toda-a correspondencia. 

Prontidão, Seriedade e Economia 
  

a A «Construtora» de Móveis 
' de Ferro de Avanca 

= DE — 

João António 8. Borges 

  

Grande produção de móveis de 
ferro 

Fornecimento para todos os 
pontos do paíz, aos melhores 
preços do mercado. 

Fabrico solido e perfeito. 
Se querem sér bem servidos 

e servirem bem os vossos clien- 
tes não comprem sem verilicar 
o mei fabrico 

Consultem preços. 

A BULESO 
Azulejos artísticos e decorativos — A maior 
perfeição em íodos os estilos = Cópias fieis 
de: monumentos, assuntos históricos, paisa- 

gens, fotografias, etc. 

cera ond ES, To A 
e e) A == —= 

  

  

  

  

ECONTE NOVA 
Eirasa o f fEo Sia 

Manuel Pedro da Conceição, Filhos 
(Firma registada) 

AVEIRO PORTUGAL 

Premiada em diversas exposiçõis nacionais e estrangeiras — Gran» 
de Prémio na Exposição do Rio de Janeiro de 1922 

  

  

  

Na TIPOGRAFIA CACIEN- 

SE executam-se todos os traba- 

lhos concernentes à Arte Grá- 

fica. 

  

  

Todo 0 nosso conterrâneo re- 
sidente em Lisboa que desejar a 
oublicação de alguma coisa no 
nosso jornal queira dirigir-se ao 
Bêco dos Clérigos, n.º 1. 

  

Vago 

  

-— els; 
Fábrica Portuguesa de Tintas || 

de Impressão, Lda. | 
Escritório e Fábrica: Rua da Pasteleira, 

240 (Lordelo do Ouro) — Pôrto 

(Casa Fundada em 1882) 

A 
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TINTAS TYPO - LITOGRAFIAS 
No E INDUSTRIAIS ) 

Esmalte «Apollo» 
O melhor que se fabrica no Pais 

ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
Traineiras e Navios 

  

  

ALVAIADES, SECANTES 
LIQUIDOS E VERNIZES 

l O ECOS DE CACIA é impresso com 
as afamadas tintas desta casa que se re- 
comendam pela suz bôa qualidade. 

                  ITD)  
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